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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 573

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: ONS | Agenda | Medida Provisória | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ASSEMBLEIA GERAL DA CCEE E REUNIÃO DO CONSELHO DO ONS SÃO OS DESTAQUES DA AGENDA SEMANAL

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) decide na próxima quarta-feira (15), em AGO (Assembleia Geral Ordinária), os novos nomes para substituir três dos seus cinco conselheiros, cujos mandatos vencem no dia 30: Talita Porto, Solange David e Ary Pinto Ribeiro.
 
Para a vaga de Solange, destinada aos distribuidores, deve ser aprovada a indicação de Marco Delgado, pelos agentes. Em substituição a Ary, na cadeira de direito dos comercializadores e grandes consumidores, foi fechado acordo em torno de Marcelo Loureiro. Já na vaga dos geradores, as apostas são na recondução de Talita Porto.
 
Indefinição no ONS
No ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), porém, a dança das cadeiras parece não tão definida. Vencem os mandatos de três dos cinco diretores do órgão, em maio, inclusive o do diretor-geral, Luiz Eduardo Barata. Junto dele terminam os mandatos de Francisco Arteiro, diretor de Planejamento; e Álvaro Fleury, diretor de TI, Relacionamento com Agentes e Assuntos Regulatórios.
Nomes podem ficar para o dia 28
Na próxima quinta-feira (16), haverá reunião do conselho de administração do órgão, em que normalmente são apresentados os nomes das diretorias para a apreciação em assembleia no dia 28 de abril. O MME (Ministério de Minas e Energia) tem a prerrogativa de indicar o diretor-geral, e pode fazer isso diretamente na AGO.
Por conta da indefinição em torno da diretoria-geral do ONS, é possível que nenhum nome seja conhecido nesta semana. Barata pode ser reconduzido, e existe uma parte do MME simpática a isso. A experiência do executivo no cargo seria um ponto positivo, na atual crise. Mas conta negativamente o fato de Barata já ter trabalhado para o governo do PT e inclusive ter sido filiado ao partido.
 
Francisco Arteiro disputa com o atual diretor-geral a vaga. Arteiro tem conhecimento técnico do órgão, mas não é a primeira opção dentro do MME. Acredita-se que uma terceira via pode ser provável.
 
Cyrino sondado
As outras duas vagas na diretoria do ONS também não estão 100% fechadas, segundo fontes. Ricardo Cyrino, ex-secretário de Energia Elétrica de Minas e Energia, chegou a ser sondado para ir para uma diretoria, segundo apurou a Agência iNFRA. A mais provável seria a de Planejamento. Cyrino não teria aceitado por motivos pessoais, e por ter assumido uma nova função executiva há pouco tempo.
 
A solução costurada, então, é que uma pessoa de carreira do ONS vá para esse cargo. Funcionários do órgão estão cotados: Roberto Fontoura, assistente da diretoria-geral, ou Fernando França, assistente da diretoria de Planejamento.
 
Correm por fora dois nomes do mercado: Alexandre Zucarato, da Engie; e Rafael Ferreira, que está na Light e foi da EPE (Empresa de Pesquisa Energética).
 
Para o lugar de Álvaro Fleury era dado como certo, até pouco tempo atrás, que Ary Pinto, que sai da CCEE, assumisse. Mas Marcelo Prais, assessor da diretoria do ONS, entrou na disputa pela cadeira.
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ANEEL DECIDE REAJUSTES DE DISTRIBUIDORAS; TCU PODE ANALISAR FOLHA DE PAGAMENTO DA ELETROBRAS

 da Agência iNFRA

Na terça-feira (14) de manhã, a diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve deliberar sobre o reajuste tarifário anual de três distribuidoras de energia elétrica: a Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia), a Coelce (Companhia Energética do Ceará) e a Cosern (Companhia Energética do Rio Grande do Norte). Sandoval Araújo Feitosa Neto relata o caso da Coelba, e Elisa Bastos Silva, os restantes. A reunião será em ambiente virtual
 
Há a possibilidade, porém, de que tais revisões tenham seus efeitos suspensos enquanto durar a pandemia do coronavírus. Na última semana, a ANEEL homologou os reajustes positivos da CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz) e da Energisa de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Atendendo a um pedido das próprias concessionárias, os efeitos foram postergados de 8 de abril para 30 de junho, com as empresas tendo o direito a crédito dos valores não recolhidos.
 
Ainda nesta sessão, deve ser aberta consulta pública para avaliar a revisão tarifária periódica da Energisa Tocantins. O colegiado poderá também autorizar a Klabin S/A a operar a usina termelétrica Puma II, em Ortigueira (PR), sob o regime de PIE (Produção Independente de Energia Elétrica) – a minuta de voto aponta para a autorização, com redução de 50% nos valores de TUSD (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição) e TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão) a serem recolhidos.
 
TCU
Na reunião plenária do TCU (Tribunal de Contas da União) desta quarta-feira (15) à tarde, o colegiado analisará um processo administrativo para monitorar folhas de pagamento de unidades estatais, coibindo fraudes e irregularidades de maneira intempestiva. De relatoria da ministra Ana Arraes, o caso deverá analisar as folhas de pagamento de empresas como Eletrobras, Petrobras, além de órgãos como Câmara, Senado, Correios e o próprio TCU. A reunião também ocorrerá em ambiente virtual, sem transmissão ao vivo.
 
Congresso Nacional
Após aprovação na última quinta-feira (9) pela Câmara dos Deputados, o PL 1.106/2020 chega ao Senado para deliberação. De autoria do deputado André Ferreira (PSC-PE), o texto simplifica a inscrição no programa de TSEE (Tarifa Social da Conta de Energia), com o objetivo de alargar a base dos que terão suas contas de luz cobertas por auxílio governamental nos próximos meses. A data da deliberação em plenário ainda deve ser definida em reunião de líderes.
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SETOR RECEBE COM OTIMISMO MP, MAS RESSALTA QUE AUXÍLIOS PRECISAM SER APROFUNDADOS 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O setor elétrico recebeu bem a MP 950, editada na última quarta-feira (8) com as diretrizes para o socorro financeiro às distribuidoras de energia – conta ACR – e o subsídio para o consumidor baixa renda, mas, para alguns dirigentes e analistas, os auxílios precisam ser aprofundados.
 
Para Marcos Madureira, presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), a medida é positiva, mas o setor precisa ter outras necessidades econômicas atendidas. "Este recurso vem para dar capacidades financeiras ao setor elétrico, mantendo-se em adimplência valores e contratos. Mas questões mais econômicas também precisam ser consideradas, como os próprios ativos de distribuição, que são utilizados em menor quantidade, e a questão de perdas não técnicas", afirmou. Esta segunda rodada de medidas, consideradas complementares por Madureira, estaria em discussão entre a categoria, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e o ministério.
 
A presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, disse que “a edição da MP foi a saída racional e equilibrada, já que possibilitará que as distribuidoras honrem seus compromissos com os demais agentes setoriais. Isso delimita e resolve o problema, preservando toda a cadeia produtiva do setor elétrico". Segundo Elbia, a medida foi rápida e fruto de um grande esforço do Ministério de Minas e Energia "para, ao mesmo tempo, amparar os consumidores de baixa renda e, de outro lado, atuar para que o setor elétrico, atividade essencial para este momento de crise, tivesse mecanismos de compensação".
 
Segundo Reginaldo Medeiros, presidente da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia Elétrica), dentre as soluções emergenciais para o déficit de caixa das distribuidoras, a MP é a melhor e não afeta toda a cadeia de pagamentos. Mas o executivo se mostrou preocupado com o Artigo 4º da medida provisória, que estende para o consumidor livre o ônus do empréstimo. “Essa é uma preocupação porque é uma conta histórica do mercado regulado, e há a transferência de uma conta de um mercado para o outro. Um consumidor livre que migrou antes da publicação da MP terá um preço, e o consumidor que migrou no dia seguinte terá um preço diferente. Isso afeta a competitividade. Fora isso, quanto ao mérito, está perfeita.”
 
O presidente-executivo da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia), Charles Lenzi, afirmou que as medidas darão liquidez às empresas do setor. "Uma injeção emergencial de liquidez no caixa das distribuidoras, dado seu papel estrutural no setor, é importante", comentou. Lenzi também pediu ações mais abrangentes para o setor. "Esta medida deve vir acompanhada de soluções para os demais elos da cadeia.”
 
A aprovação também foi considerada benéfica por advogados e especialistas do setor. Para o sócio de energia do Martorelli Advogados, Guilherme Berejuk, é necessário separar o aspecto social da MP –caracterizado pela isenção da tarifa social para parte da população de baixa renda – das medidas endereçadas às empresas. "É uma medida importante, mas apenas um primeiro passo para manter a sustentabilidade do segmento de distribuição e de toda a cadeia associada. Deve ser levado em conta que, no modelo adotado na MP 950, haverá pressão sobre as tarifas no futuro, com repasse dos custos desse socorro aos consumidores.", comentou.
 
De Marchi avalia que as medidas provisórias são um primeiro passo de medidas mais amplas para socorrer o setor. "Esta MP inaugura e permite uma série de medidas complementares no campo regulatório, como políticas de aprimoramento dos mecanismos de contratação", comentou.
 
A criação de um encargo, apontam os analistas, tem um DNA próximo da conta ACR, criada em 2014: "A motivação é diferente, mas o mecanismo é análogo" avaliou o presidente da Comissão de Energia do Conselho Federal da OAB e Consultor da FGV Energia., Gustavo de Marchi. A mesma visão é apresentada pelo sócio do setor elétrico do Madrona Advogados, Rodrigo Machado. "Agora, é aguardar a publicação da regulamentação, via decreto ou regulamentação da própria ANEEL."
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Aprimoramento - Decreto 10.320 Instituiu o Programa para Aprimoramento das Licitações de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural e o seu Comitê Interministerial Executivo.
Proret - Resolução Normativa 880 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou novas versões dos Submódulos 9.1, 9.2 e 9.7 dos Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária) aplicáveis às concessionárias de serviço público de transmissão de energia elétrica e alterou a Resolução 443/2011 quanto à implementação de melhorias e reforços em instalações sob responsabilidade de concessionárias de transmissão.
UTE - A ANEEL autorizou a exploração da UTE Suzano Maranhão, em Imperatriz (MA); da UTE Suzano Mucuri, em Mucuri (BA); e da UTE CELPAV IV, em Jacareí (SP).
Geração - A ANEEL recebeu requerimentos de outorga para implantação de geradores.
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial a EOL Ventos de Vila Paraíba II, três unidades com 10,4 MW, em Serra do Mel (RN), e uma unidade da CGH, com 0,2 MW, em Colatina (ES). 
Outorga - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorga de autorização para empreendimentos.
Prazo - Portaria 164 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria MME 73/2020, para dar ao Grupo de Trabalho prazo de 60 dias para apresentar relatório.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (13), às 14h, de videoconferência com secretários do MME. Às 15h, tem videoconferência com Cemig e Copel.
Gabinete de Monitoramento - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) instituiu, na última quarta-feira (8), o Gabinete de Monitoramento da Situação Elétrica, com objetivo de identificar efeitos da pandemia no mercado de energia elétrica, monitorar a situação econômico-financeira e de demanda e oferta de energia, bem como coordenar estudos de propostas que visem à preservação do equilíbrio nas relações entre agentes do setor. A ação se soma a outras que a agência anunciou anteriormente, visando o enfrentamento do cenário da pandemia do novo coronavírus (Covid-19).
 
IPCA – O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) variou 0,07% em março, influenciado principalmente pela alta de 0,12% no setor de energia, componente do grupo habitação, que ficou em 0,13%. O valor é o menor desde o começo do Plano Real e ficou 0,18 ponto percentual abaixo da taxa de fevereiro, de 0,25%.
 
Webinar sobre PPAs de Energia Renovável - O CEBDS (Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável) promoverá nesta terça-feira (14), das 10 às 11h, um webinar sobre contratos de Power Purchase Agreements (PPAs) como forma de viabilizar fontes alternativas de energia. Será apresentado o Guia sobre PPAs Corporativos de energia renovável no Brasil, lançado pela CEBDS em parceria com o World Business Council for Sustainable Development. O webinar também discutirá as possíveis mudanças de cenários esperadas com a Covid-19 e a crise do petróleo. As inscrições podem ser feitas pelo site.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 11 a 17 de abril manteve-se no piso de R$ 39,68/MWh em todos os submercados para a terceira semana operativa. O principal fator responsável por manter o PLD no valor mínimo regulatório foi a manutenção das expectativas de afluências para o SIN (Sistema Interligado Nacional), aliada à uma nova redução da expectativa de carga nos subsistemas Sudeste e Sul.
 
Cursos presenciais da CCEE - Em linha com as recomendações das autoridades de saúde para evitar a propagação da Covid-19 no Brasil, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) cancelou a participação presencial nos cursos de capacitação que seriam realizados em abril.
 
Laboratório da Eletronuclear - O LMA (Laboratório de Monitoração Ambiental) da Eletronuclear, localizado em Angra dos Reis, continua realizando todos os seus programas de monitoração: radiológica operacional, da fauna e flora, da qualidade das águas e de medida da temperatura da água do mar. No entanto, para garantir a saúde de seus colaboradores, a maioria do quadro funcional do LMA está em regime de trabalho remoto, seguindo as ações de prevenção que estão sendo executadas na empresa.
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Banco Mundial prevê contração do PIB de 5% no Brasil e 4,6% na AL
Queda de demanda afetará exportações, mas em 2021 poderá haver recuperação do crescimento econômico em praticamente toda a região. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, Reuters)
______________________________
Produtores de petróleo aprovam corte histórico na produção em meio à pandemia
Na maior redução de todos os tempos, países continuarão diminuindo os freios à produção por dois anos. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão, O Globo, Reuters)
______________________________
MP garante que todos pagarão empréstimo do setor elétrico
Quem migrar do mercado regulado (ACR) para o mercado livre (ACL) terá de carregar, obrigatoriamente, os custos do financiamento. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Termômetro da economia, consumo de energia caiu quase 15% nas últimas semanas
Cálculo é interpretado por analistas como um indicador preliminar da desaceleração da economia. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras renegocia contrato com fornecedores para reduzir custos
Estatal quer prorrogar prazos e pagamentos diante do tombo na demanda e na cotação do petróleo. Setor teme abalo sobre uma cadeia com 500 mil trabalhadores. (O Globo, sábado)
______________________________
Ministro descarta impor corte na produção de petróleo no Brasil
País não tem como assumir esse compromisso, diz Bento Albuquerque. (O Globo, sexta-feira)
______________________________
Se organizar direito...
Experiência de 2001 deixou lições, como rapidez na resposta e coordenação dos interesses envolvidos. (Estadão – Elena Landau, sexta-feira)
______________________________
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